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Na nova feiçRo do conflito actual, disputado entre as tropas germâni-
cas e os comunistas russos, parece concluir-se, a bem da Europa, que o 

único poder bolchevista organizado vai desaparecer. Áos exitos brilhantes 
dos alemãis contra os bolchevistas na primeira fase da batalha, ,juntam-se 
agora os sucessos brilhantíssimos da segunda e tudo indica que sejam deci-
sivos. 

Como europeus, e sobretudo como portugueses e ibéricos, nesta nova 

fase da guerra, não podemos deixar de dar a nossa solidariedade áqueles 
que combatem,' com o firme propósito • de as exterminar para, sempre, as 

infhmias bolchevistas, causa- mor de 'tôda a tragédia da Europa contem-
porânea.. 

Desejamos, fazemos votos, anciamos_ mesmo, que as agências de in-

formação que agora nos dão a ruptura da linfa staline nos seus (pontos vitais 
nos dêm também, e oxalá com a maior brevidade, o desaparecimento da 
cena europeia do bandido do Kremlim e seus sequazes que, pacientemen= 
te, cinicamente, esperavam a ocasião propícia de cravar as unhas aduncas 
sôbre a martirizada Europa. 

0 que é o comunismo? 

Herriot definiu-o como «a ditadura do roubo, do assassínio f, da igno-
rância» mas,`mais tarde, esqueceu-se da definiçlo... Outros'•hér`riots , isto 
é, outros que falam, trabalham e vivem em nome da Liberdade (com Lmui-

to grande), tiveram igual esquecimento. Aproveitando-se de tal facto, ou 
talvez por implorarem a Igualdade (também com I .muito grande) os bandi-
dos asiáticos tiveram entrada na civilizada Europa e fôram ocupando posi-

ções: Depois... foi o que se viu. Na vizinha Espanha, nós vimos bem a 
beleza da realidade comunista—a-pesar-de só terem agido em estado deguer-

ra e al; nós os portugueses, jamais poderemos esquecer o- sangue vertido pe-
los nossos valentes « viriatos•. 

A memória dos povos é fraca mas, ainda pior, é a dos, corifeus que se 
intitulam ddLiberdade., Estes'não`tem memória,, mas também nrRo precisam. 

E' isto o que se verifica logo ao primeiro golpe de vista pelo drama europeu, 
sem ser preciso ter memória privilegiada nem necessidade de a forçar: 

A hora de Moscovo acaba de soar, mas ao avesso dos desejos dos ha 
bitantes dó Kremlim. Saíram` errados os cálculos do asiático. staline. 0 

exército vermelho, a grande esperança dos comunistas europeus, 

papão há muito desacreditado, está em vias de total aniquilamento. Em 
massas de tropas não há dúvida que é grande, enorme mesmo, mas na eficiên-

cia nunca o poderia ser porque lhe faltam quadros com a indispensavel ias 

trução e' faltam-lhe ainda disciplina e moral, coisas incompatíveis com o 

regime russo. 

E quem são os seus chefes? 

A maravilha do exército éoviético, faz-nos.saltar á memória as bele= 
zas do paraíso vermelho, cantadas com tanto entusiasmo pelos seus apani-
guados, roas de longe, sempre.,de,muito longe, de tal paraíso. Mas hoje, co-
mo ontem, e como sempre, sós nos admira, e isso seria um bem para.tódos 
—para êles e para nós, que todos êsses que não se cansam de entoar loas 
ao paraíso vermelho' não' emigrem • para tal Eden. Nem os comunistas espa-
nhoie que trio intimamentê -estiveram ligados na guerra civil espanhola com 

os da seita asiática`, escolheram o, paraiso moscovita. Distribuiram-se pela 

França, Belgica, : Inglaterra, t México e outras náções mas lá o pa.raiso ver-
melho é que nenhum escolheu- para poiso: 

SALÁ7,AR, em cintes© feliz, definiu o comunismo, como «a grande 

heresia da, nossa idade», t 

A Europa pagou já bem cara a colaboração com Moscovo."Abata-se 

pois, sem demora, essa »grande heresias porque sem isso nunca a P,*uropa 

poderá viver em paz ou estabelecer a « Nova ordem», agora prometida por 
todos os beligerantes.., , 

'Nesta nova fúe do conflito, os verdadeiros 

dem ter duas opiniões. 

Ontem, hoje e sempre, a bandeira de Cristo, 

o de guerra e de' morte ao Comunismo! 

erguida por 

Notas de Lisboa 

7 DE ,JULHO 

Viagem presidencial aos : Açôres -- A 

- saúde do povo. . 

No dia 23 do corrente; vai de visi-
ta aos Açôres o Sr. Presidente da Ré-
pública, que dêste modo corresponde 
ao desejo dos povos daquele arquipéla 
go. Tal desejo, de que algum dia o ve-
nerándo Chefe do Estado visitasse os 
Açores, já vinha de anos atrás, pois em 
1938, no 1.0 Congresso Açoreano, que 
houve em . Lisboa, ali ficou expresso 
num voto unânime dos congressistas. 

Podemos dizer que esta viagem pre-
sidencial aos Açores é a quarta viagem 
como afirmação de soberania imperial. 
A primeira, todos sabemos que foi 

em 1938, às ilhas de S. Tomé e Prínci-
pe, - e a Angola. A segunda`ein 1939; 
às ilhas de Cabo Verde e a Moçambi-
que. 'A terceira; pôsto que` não saísse 
do Continente, foi a de 1940, e'que le-
vou o Chefe do Estado até' Guimarães, 
o primitivo solar de Portugal, onde se 
abriram as inolvidáveis festas dos Cen-
tenários. Agora, neste ano de 1941,'ano 
em que precisamente se celebra nos 
Açores o terceiro centenário da Restau 
ração, vai visitá-los o Sr. Presidente da 
República; e, quando dizemos neste ano 
de 1941, salientPmos que nem a guerra 
se nos opõe à fé nos destinos da Pátria, 
nem nos esmorece a confiahça que. ar-
reigadamente votamos aos Chefes, nem 
diminue nos Chefes o espírito de sacri-
ficio, e a consciência dos seus deveres, 
sempre que é necessário prestigiar Por 
tugal. ' 

Estamos certos, pois que os Açores 
são bem portugueses, além de bem eu-
ropeus, pela posição geográfica,: pelo 
clima, pela flora; estarnos certos que a 
sua população sabe acolher o veneran-
do Chefe do Estado, com o mesmo en-
tusiasmo dos portugueses de Luanda e 
Lourenço Marques. Mais uma vez se 
afirma ao Mundo, que é indestrutível a 
unidade de Portugal, em todo o seu Im-
pério. Eis corso nós, os do Continente, 
somos obrigados a considerar esta via. 
gem presidencial; , e obrigados ainda a 
decididamente acompanhá-la com o 
nosso coração de portugueses, * que vão 
no coração do nosso amado e veneran. 
do Chefe do Estado. 

Em 27 do, mês findo, publicou-se 
um decreto-lei, que regula as condições 
de instalação, abertura e •funcionamen-
to do novo Hospital de alienados, o, 
Hospital Júlio de Matos: E', mais uma 
prova de como se preocupa o Gòvêrno 
com o dar áo País os hospitais neces-
sários a assistência médico-social regu-
lar, e necessários .à idónea preparação 
técnica, no exercício profissional da Me-
dicina, r k • - 

No relatório dêsse decreto-lei se diz, 
com tôda a razão;—« Enquanto ao en 
sino interessam de preferência os novos 
casos e as novas técnicas de trátamen-
to, à assistência social, em relação mais 
directa com os novos rumos da mediei. 

portugueses, não po ,ia social, interessam, alérn das aplica-
ções práticas das técnicas já verificadas 

Portugal, e assentes, os factores sociais determi-
nantes das doenças e a acção pr,)filáti 
ca que neles é possível exercer; a pes-
quiza dos predispostos; a observação 

Da S. C. pronta, o tratamento jmediato, e, final-

P O B R E S 

Sábado: ei-los que, vão - chegando 
como bandos de aves tristonhas, en-
sombreando com os seus andrajos des-
feitos e imundos, a claridade alegre e 
sádia que o sol dum lindo dia de verão, 
vai,espalhando por sobre ,a nossa linda 
cidade. 

São crianças, são velhos, são aleija-
dos e, de 'mistura tambem aparecem os-
eternos desempregados, muitosdos quais 
nunca quiseram- trabalhar. 

Uns da nossa cidade, bastantes das 
nossas fraguezias, muitos, mesmo mui-
tos, de fora do nosso concelho.. 

Bem sabemos que se não devem 
deixar morrer de fome, êsses desgraçâ-
d.os a quem á sorte não bafejou, mas é 
preciso acabar-se duma vez para sempre 
com a profissão para muitos bem ren-
dosa da pedinchice. 

Várias veies` a imprensa da` nossa 
terra, tem mostrado a .necessidade de 
ir tomando a sério problema`dè tão alto 
interesse citadino, mas éngântó se não 
pode olhar como sé deve, tão momen-
toso assuntó, devem aqueles quedirijem` 
os destinos de Barcelos, ir pondo cobro 
na medida do possível, a essa avalanchë• 
pouco dignificadora' de pedintes .que„ 
como praga de gafanhotos, vem infes-
tando a nossa terra. 

Deve e é preciso evitar-se, que os 
rapazes aos bandos, logo que em Bar-. 
cecos pára um carro ou chega alguern, 
com ar de forasteiro, os rodeiem num 
coro mal afinado de lamúrias e por 
vezes até de inconveniencias grosseiras. 

Deve e é preciso acabar com a ex-

posição de deformidades e aleijões físi-
cos pelas ruas da nossa terra e, muito 
especialmente,' aos domingos, fora dos• 
templos, no fim das missas, como se-
Barcelos fosse qualquer aldeiazita em, 
dia de festividade. 

Apelamos para o Ex.mo Delegado 
do Governo, só êle para já pode ir 
atenuando este mal que nos envergo-
nha e estamos certos, de que S. Ex.& 
pelo muito que quer a Barcelos, toma-
rá as medidas que o caso requer, po-
dendo assim admirar-se sem um arrepia 
de mal estar, o sol benfazejo e lindo, 
espalhar a sua claridade por sobre a 
nossa cidade, sem ter a tirar-lhe o brP-
iho, as sombras negras desse quadro de 
miséria, por vezes explorado e que 
tão mau aspecto dá à linda cidade de 
BARCELOS. 

mentë, `a assistência humanitária aos. 
incuráveis, cuja existência deminuidal 
se pode prolongar uma vida inteira». 

Assim é, realmente. Prevenir as mi-
sérias físicas e mentais dos indivíduos, 
e das famflias, eis o objectivo da medi-
cina social., Entre nós, o que é preciso 
é sair-se da rotina, e entrar-se decidida-
mente no caminho das reformas largas. 
Conquanto não seja fácil isso, já o re-
ferido decreto estabelece norma-9, de 
orientação para o futuro—tendo em vis-
ta que o preferível é evitar a formação 
e a propagação de muitas doenças. Só 
por êste modo se faz alguma coisa pe-
la saúde do povo. 

E I . d a F. 
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A economia auto-dirigida 

Surge, assim, o verdadeiro carácter 
da nossa organização.corporativa, par-
ticularmente visível no campo da eco-
nomia. 

Mantendo-se o Estado dentro dos 
limites do bom senso, evitando intro-
meter-se na vida interna das actividades 
agrícolas, industriais e comerciais, dei-
xando a sua direcção aos interessados, 
realiza-se a chamada economia auto-di-
rigida, isto é, a economia que a si pró-
pria se governa. 

Reünidos no seu Grémio, são os ex-
portadores de azeite ou de frutas que 
fixam as regras a observar para que os 
nossos produtos se acreditem econquis-
tem os mercados estrangeiros. São êles 
que estabelecem as condições indispen-
sáveis para se tolher o passo á concor-
rência desenfreada que faz baixar os 
preços e é causa do empobrecimento 
_dos produtores e da ruína dos comer-
ciantes. 

Mas deve ter-se presente que os in-
teressados em 'certa actividade fatalmen-
te hão-de ver muita vez os problemas 
sob o aspecto da sua conveniência, em 
lugar de os encararem à luz do interesse 
geral. E' nesta' altura que ao Estado 
compete,, sem descer ás minúcias que 
não conhece, traçar uma linha de orien-
tação geral e dizer o que convém ao 
País. 
A economia auto-dirigida exige a 

conjugação dos esforços e a discreta 
mas efectiva assistência do Estado que 
fiscaliza o seu funcionamento. 

Uma economia nas mãos do Estado, 
escravizada à sua burocracia, não pode 
dar um bom rendimento. Mas uma eco-
,nomia de cuja orientação superior o 
Estado se desinteressasse acabaria por. 
naufragar na confusão dos egoísmos. 

Em vez da luta dos indivíduos a que 
assistimos com o liberalismo, teriamos 
a guerra dos agrupamentos económicos. 
E é provável que se não ganhasse na 
(roca. 

S. BENTO 

Para festejar o dia de S. Bento, na 
passada sexta-'feira á noite, a fachada 
da igreja do Terço esteve iluminada a 

- #ijelinhas' e no domingo, na mesma 
igreja, de manhã,- houve missa solene e 
de tarde, sermão por um distinto orador 
sagrado e bênção do SS. Sacramento. 

SEJA PREVIDENTE 

Atualise ' o seu seguro`na poderosa' 
COMPANHIA-DE SEGUROS COMER-
CIO , E INDUSTRIA,` que no exercicio 
de 1940 pagou de juro áos acionistas 
anais 50°l0, tendo ainda o lucro de 
4.055.524$52 que aumentou ao capital 
e fundos de reserva. Sinistros pagou 
74:922.447.11,5. 

SEGURA 

TODOS OS RAMOS 

SEDE:­
Arco Arco da Bandeira 22 — LISBOA 

DELEGAÇÃO:. 

Largo dos Loios 92- 1.°—PORTO 

AGENCIA OFICIAL EM BARCELOS: 
Avenida Oliveira Salazar, 72 73 

Telefone 138 

Pelo telefone pode obter todas as 
taxas de premios para todas as moda-
lidades de seguro. 

Com bôas condições nomeia sub-
-agentes dando bôas referencias. 

ei o a S é r i o 

UM RETRATO 

Um dos meus melhores amigos e 
dos mais finos espiritos, de Barcelos, 
na St.a Casa e no dia em que se inau-
gurava um retrato fotografico do exce-
-lente cidadão Miguel Miranda, ap-onta-
va-me algumas telas dos benfeitores. E 
achava,nos velhos oleos, certas parecen-
ças com alguns sucios coevos, cá da 
cidade. 

Isto fez me lembrar um facto que me 
contaram no Rio de Janeiro. 

Um compatriota, que a fortuna ba-
fejou um dia, lembrou-se de mandar 
retratar o autor dos .seus dias. 

Procurou um pintor de maior voga 
na capital fluminense. 

A-pesar-de não ser do bom tom, 
quando se trata de artistas de a!ta ca 
tegoria, preguntar preço, o homem, es-
pirito burguês e pratico, quiz saber 
quanto tinha a pagar, e fez o contracto. 
E eis o dialogo travado: 
Pintor—Seu Pai tem de vir ao atelier 

tantas vezes. 
7,'reguês—Mas o meu Velhote está 

em Portugal. 
Pintor — Entendo. Trata-se da re-

produção de uma fotografia. 
Fregtiês—Perdão. Se eu tivesse uma 

fotografia de meu Pai, não o procura-

ria para me fazer o retrato a oleo. Con-
tentava-me, mesmo, com a fotografia. 

Aqui o artista compreendeu a natu-
reza mental do cliente e pediu-lhe as 
seguintes informações: 

Olhos—cabelos — rôsto—tez- sinais 
particulares, idade, etc. 

E, assim, realizou a obra e convi-
dou o freguês para a apreciar. 

Teatrializou a cêna. Colocou no 
atelier o retrato (?) em cavalete, co 
briu-o com uma"cortina e, no momento 
asado, mostra.... o i'al. 
O Filho fica boquiaherto, fixando o 

quadro; despontam-se-lhe duas lagri-
mas (mais ou menos)... 

Pintor—¿O retrato provocou lhe la-
grimas? 

Freguês—Sim! E' que vejo, pelo re-
trato (?) que meu Pai está muito e mui. 
to mudadol Talvez a idade! 

a 

Ora na galeria do Hospital, que ao 
meu amigo, em ar de bom humor, ser-
viu para me fazer rir, tem um retrato 
(?) feito, tambem, por indicações e, aqui, 
o fregues era a Santa Casa. 

El. Sºucasaux 

Çerâmica Macedo 

Esta importante fabrica de cerâmica curando dar ao barro urna modelação 
localisada na freguesia de S. Vicente de que se faz destacaste. 
Areias, é já bem conhecida no Pais e E como a sua fabrica fica um pouco 
fora dele. distante da Cidade. de Barcelos, o Sr. 

Os seus productos, inconfundiveis João Macedo Correia resolveu montar o 
pela sua originalidade e perfeição, teem seu laboratorio aqui; em pleno centro, 
nos mercados colocação facil e a maior num vasto edifício do Campo de S. 
procura. José. 
A exposições que tem concorrido os Percorremos ira dias as suas insta-

premios são-lhe concedidos com justesa lações e confessamos a nossa admiração 
de criterio. pela forma metodica, productiva como 
A industria de cerâmica é das que tudo está. 

caracterisam Barcelos, sendo uma das O seu espirito tenaz e + realisador 
que mais trabalho dá a gente humilde, faz naquela casa o complemento artis. 
sem conhecimentos artisticos mas que tico do que é modelado e cosido na 
marcam pela originalidade e perfeição. origem, em S. Vicente de Areias. 

São bem rudimentares as instalações, E assim, aomesmo tempo, organisou 
chegam mesmo a atingir o lirrite mini- proficientemente o seu lindo catalogo, 
mo, misturando-se a oficina com as di- as peças exibindo-se no colorido e gos. 
visões rudes do lar. to, prendendo-se o espirito ao folheal-o, 

Por intuição saem as peças nranu- tão interessante ele é. 
facturadas, arte hereditaria na familia e O Sr. João Macedo Correia tem 
que raro chega a melhoria. -agora o seu deposito de Cerâmica ria 

Dentre os novos que actualisaram a cidade de Barcelos, ao Campo de S. 
industria, aperfeiçoando a sua tecnica, José, n.o 37 lacuna que se fazia sentir 
adoptando-a ás exigencias da epoca, e que ele veio completar, 
destaca-se o Sr. João Macedo Correia, E' sempre interessante uma visita a 
de S. Vicente de Areias. esse deposito, demorando se na analise' 

Procura sempre novas idealisações curiosa da Cerâmica Macedo, uma das 
a melhorar a sua já longa colecção, pro- industrias que caracterisam Barcelos. 

.EXAMES 

Na Faculdade de Ciendis, da Uni-
versidade do Porto, fez, há dias, exames 
de Quimica Geral e Analise - Quimica, 
obtendo respectivamente as classifica-
ções de -15 e 14 valores, o ,nosso ami-' 
go sr. Jorge Barreto Machado Maciel 
Alves de Faria. 

Parabens ao distinto academico. 

SOCIEDADE 

Aniversários 
Fazem anos: 

Amanhã—o sr. João Vieira de Cas-
tro. 

Sábado—o sr. Dr. Rubem deAzeve- 
do Carvalho. 

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura 

Nascimento 

A.esposa do nosso amigo sr. Anibal 
de Araujo,, deu á luz uma interessante 
criança do sexo masculino. 

—Os nossos parabens. 

ouriusum 'c Silva 
Se desejais compraz objectos de Ouro, 

pratas ou relógios de marcas garanti-
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. D. Antonio Barroso porque te-
rnos a certeza de que serve bem os 
seus clientes, é sempre mais barato nes- saúdades no povo dessa terra.. 
ta casa porque compra directamente ' O jantar foi servido por um grupo 
aos fabricantes e faz as suas vendas de gentis Senhoras, que ofereceram ao 
com um lucro mínimo. Sr. Miguel Miranda um ramo de lindos 

çarta de Bareelinho4 

Realizou-se, no sábado último, no 
salão nobre dos nossos Bombeiros, um 
jantar de homenagem e despedida ao 
Sr. Miguel Gonres de Miranda que em 
breve parte para o Rio dê Janeiro. 

Como é sobejamente conhecido, o 
Sr. Miguel Miranda tem dispensado a 
Barcelinhos todo o seu carinho e, dum 
modo muito especial aos Bombeiros, de 
quem é muito ilustre Presidente e aue 
com os seus valiosos donativos muito 
tem contribuído para o engrandecimen-
to da benemérita Associação. 
O seu nome é respeitado pelos bar-

celinenses que lhe prestam tôda a esti-
ma e veneração de que a sua pessôa é 
justameute merecedora. 
O povo de Barcelinhos, querendo 

mais urna vez deixar bem vincada a 
admiração que nutre pelo Sr.' Miguel 
Miranda, ofereceu-lhe um jantar, home-
nagem simples mas muito significativa, 
porque a ela se associou tudo o que 
aqui há de mais representativo. 

Cêrca das 20,30 horas deu-se inicio 
ao jantar, sob a presidência do home-
nageado, que tinha á sua direita os srs. 
Dr. José da Graça Faria Junior, José 
Gomes de Sousa, Joaquim .José de 
Araújo e António Ferraz Nenezes e á 
sua esquerda, os srs. Dr. João Beleza, 
Padre António Martins, José Ferraz Me-
nezes e José Jorge Cruz. 

Os convivas eram em número de 55 
e encontravam-se num ambiente de fran. 
ca alegria por terem junto a si aquele 
que muito em breve parte para Terras 
de Santa Cruz, deixando inúmeras saú-
dades. 

Iniciou a série de brindes, enr nôme 
da comissão promotora da homenagem, 
o Sr- Joaquim Macêdo, que em breves 
irias acentuadas palavras exaltou a figu-
ra Sr. Miguel Miranda, pedindo-lhe, 
que quando chegasse à baía do Gua-
nabara e olhasse para o môrro do Cor-
covado, lugar onde se ergue a imagem 
monumental do Cristo Redentor,—se 
lembrasse dêste tão querido torrãozinho 
minhoto. 

Seguidamente fala o sr. Padre Antó 
nio Martins, principiando por lêr uma 
carta do sr. Conselheiro Sá Carneiro, 
em que dizia associar-se do coração á 
justa homenagem ao Sr. Miguel Miran-
da e que por motivo dos seus afazeres 
que o obrigaram a deslocar-se de Bar-
celos não pôde comparecer como era 
seu desejo. 
O orador, atenciosamente ouvido, 

fala em nome de Barcelinhos, rendendo 
as suas homenagens ao sr. Miguel Mi-
randa. 

Falam depois os srs. Drs. João Be! 
leza e Graça Faria, que igualmente 
enalteceram as virtudes do homena= 
geado. 

Todos os oradores foram unânimes 
em desejar-lhe feliz viagem e um re-
gresso gire se não faça esperar. 

Por último, levanta-se 'o sr. Miguel 
Miranda, que emocionado agradece a 
homenagem, que os barcelinenses lhe 
acabam de prestar, 'afirmando com 
veemencia, que levava Barcelinhos no 
coração e que jamais deixava de' pres-' 
tar todo o seu concurso aos Bombeiros 
a quere tanto quere. 

Terminando, disse: Quando chegar 
ao Rio, vou fazer unia prece ao Cristo 
do Corcovado para 'que a guerra termi-
ne breve, para bem de todos. 

As -suas palavras foram escutadas 
no maior silêncio, sendo no final, deli-
rantemente aclamado e àbraçado por 
todos os presentes, pedindo-lhe êstes, 
que voltasse sem demora porque deixa 

Não comprem relógios sem confron-
tarem as boas marcas que esta casa 
vende e os preços que faz. 

Tem oficinas para consertos em 
objectos d'Ouro, prata e relogios sendo 
os serviços feitos nesta casa com ga-
rantia. 

cravos, que êle muito sensibilizado, 
agradeceu. 

Eram 23 lioras quando terminou 
esta simples mas tocante homenagem 
ao Homem que o povo de BarcelinhosN 
admira e respeita. 

G. F. 

1 
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Alerta—Pr~íiçãó! 
Em a «Voz de Fátima», cuja tiragem 

anda por 430 mil exemplares, o sr. dr. 
Pacheco de Amorim, considerado -pro-' 
fessor de economia politica, em Coim-
bra, na sua habitual •Crónica Fírzancei-
ra», de Junho passado, além de vários 
e prudentes conselhos aos agricultores. 
termina as suas judiciosas considera-
ções por este Aviso prévio aos seus 
milhares de leitores:' 

^Já várias vezes temos chamado a 
atenção dos nossos benévolos leitores 
para a gravidade da situação que a 
guerra nos está criando e que nos pode 
levar ao ; extremo de haver muito di-
nheiro e não haver nada para comprar, 
A Espanha que, segundo nos infor 

mam, já paga o alqueire do milho a 
150 escudos, dentro de pouco tempo 
passará a pagar ós géneros ali menticios 
de tôdá a espécie e muito 'principal-
mente os gados, por todo o preço. • O 
contrabando tornar-se-á de tal modo 
rendoso que não haverá forma de o 
reprimir e os géneros passarão para 
Espanha em torrentes e o dinheiro res. 
tará em Portugal a jorros. Será isto um 
bem?» 

Que respondam ao sr. dr. aqueles 
que têern obrigação de velar pela ordem 
e pela manutenção publica. 

Noticiaram há dias os jornais que, 
Mussolini, o grande e poderoso Chefe 
romano, ao passar revista ás suas aguer' 
Tidas tropas, que foram combater e 
vencer o mais odioso e odiado inimigo 
da humanidade—Estaline e os. seus se-
quazes—assira falou aos soldados:— 
«Ides á Russia combater os comunistas; 
figadais inimigos de Deus, da Pátria e 
da Familia. Mostrai ao mundo, que* 
agora tem os olhos postos em vós, què 
sois dignos pioneiros e legitimòs deferi' 
sores da civilização cristã, da qual Ro. 
ma é e. será sempre a fiel detentora». 

Se todos os potentados e mais ade-
rentes ao « Eixo» levantassem bem alto 
este labaro sagrado, esta trilogia bendi-
ta, este grito de guerra santa contra o 
comunismo irternaciónal e cosmopoli-
ta, -com a mesma coragem moral com 
que o fez r.Mussolini perante as: suas 
tropas, ao dar-lhes o santo e senha, 
então, sim, podíamos todos confiar na 
a!rnejada -era de paz e na proclamada 
Ordem Noval. . 

Faça-se,- pois, a união dos católicos 
e cristãos contra os sem Deus, sem 
Pátria e sem Religião. 

Que*o comunismo é intemácionâl e 
cosmopolita, tal como a negregada Ma-
çonaria, -que procura,`por meio de' boa-
tos e intrigas, infiltrar- senos diferentes 
sectores da patriotica'Lêgião Portugue 
sa, com o fim malévolo de estabelecer 
a . duvida e a confusão entre os seus 
componentes, , prova -o a recente Ordem 
de ServI o, dimanada da sua Junta 
Central, publicada nos jornais, nos quais 
transcrevo as seguintes conclusões: 

«O comunismo visa a destruição de, 
todos os principios morais, sociais e po-
líticos, a cuja realização nos votamos-
dele somos, -por -- isso, 'irreconciliáveis 
inimigos. Renegariamos dnnssa fé' des-
mèn m tiriaos'os pr!ncipios'pr,oc1 amado s, 
ofenderíamos o interesse da Nação se 
não dessemos pelo menos a nossa afir-
mação de solidariedade aos que o com-
batem .e hão-de vencer». 
K• lk ,; FA a , id jo •.,• 

São destes S e outros que se dizem 
servidores do Estado Novo, que.assina-
ram o compromisso de, honra de não 
pertencer a células, lojas ou- associa-
pões secretas, mas como bons inações 
que são, faltam como perros á fé jura-
dal... E há tantos por essas Reparti-
ções! Se o Governo fizesse um inquéri-
to de surpreza, quantas mascaras de 
falsos nacionalistas iria encontrarem lu-
gares de confiança e responsabilidade... 

Ignotus 

°VENDA"DE" MILHO 

Na freguesia de. •Aborim o sr. Dr. 
Fernando Salazar,' chamou o regedor 
da mesma'freguesia sr. Domingos Ma-
ciel de Carvalho e poz-lhe todo o mi-
lho que tinha para venda (mais de qua 
tro carros) á sua disposição. Parte dês-
se milho foi vendido na quinta do su 
Dr. Fernando Salazar e outra parte le-
vou-a o regedor para sua casa, venden-
do-o aos pobres ao prêço,da tabela. 

Segundo nos informa o nosso ami-
go sr. Domingos Maciel de Carvalho o 
gesto dêste proprietário é tanto mais de 
louvar quanto é certo'que há proprie-
tários que vivem nessa freguesia que 
não têm cumprido cora o seu dever, tra-
tatrdo de vender o milho clandestina-
mente por prêço elevado. 

Alguns dêsses beneméritos já os 
apanhou e por isso fez já a devida par-
ticipação; os outros, naturalmente iam, 
bém serão apanhados. 

—Na hora que atravessamos era-um 
grande bem se todos os proprietários 
seguissem o exemplo do sr. Dr, Fernan-
do Salazar mas como infelizmente nem 
sempre assim sucede, o mal será reme-
diado se todos seguirem o exemplo do 
regedor de Aborim, 

DR. MATOS GRAÇA 

Encontra-se há dias em Li-,boa o 
nosso prezado director sr. dr. José Go-
frres de Matos Graça. 

CiNEMA GIL VICENTE 
_---  : o -- _ ---

SESSÓES POPULARES 

tlo próximo domingo de tarde e á 
noite teremos duas sessões de cinêrna 
com três filmes de grande interesse. 

t1 Rapariga do Regimento 
Forte e grandioso, drama e comédia 

e 'com' trechos de musica. Argumento 
amoroso e de acção Mil soldádos e 500 
cavalos do exército em cêna: ' 

U Comboio da traição t 
Repleto de peripécias sensacionais! 
Canções típicas, festas de vaqueiros, 

pulsos de ferro e aventuras audaciosas 
com célebre cavaleiro do Oeste Jene 
Autry e o seu cavalo Campeão. 
O desejado filme de cov-boys. 
E ainda o engraçado filme cómico 

Aventuras do Padeiro 

Rir a bom rir e por pouco dinheiro, 
pois os prêços dos bilhetes de entrada 
são réduzidos. 

Cinêma para tôda a gente! 
Como de costume os bilhètes serão 

vendidos no Quiosque da Calçada e os 
da noite são numerados e reservados os 
lugares dos assinantes da época finda. 

..,41,1W  

AFOGADO 

Na tarde de quinta feira, em frente 
ao Pessegal, afogou-se, António de Sã, 
de 13 anos, natural de Braga. 

Terrl (lOst-3 no seu aut(1t170VP,l? 

N.to quer 2borrecer d(,Ip? 

, --Faça imediatamente na COMÉR-

CIO E INDUSTRIA o seguro contra 
todos os riscos, podendo-o fazer mesmo 

pelo telefone 138. 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A L.— 

'34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 36— BARCELOS 

(Taboleta amarei.,) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 
Ceras e todos os artigos de pintura 

AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

Desnecessário se torna encarecer os 
resultados desta cultura tão conhecidos 
são de todos os lavradores,- mas em 
épocas de crise como a que atravessa-
trios nunca é demais chamar a atenção 
dos lavradores para a necessidade que 
se nos apre.senta a todos de, cada um 
por si, procurarmos contribuir para que 
a produção de todos- os géneros alimen-
tares atinja o máximo. 

Uma das culturas que se pode lançar 
mão, sem prejuízo de qualquer outra, 
é sem duvida, a dos nabos. 

Incontestavelmente o nabal poderá 
vir suprir em todas as. casas agricolas 
muitos outros gêneros de que o lavra-a 
dor pode, lançar mão para realisar di-
nheiro, contribuindo tainbem, , duma 
maneira efectiva, para que não faltem 
nos mercados. Havendo fartura de nabos 
poder-se-á -cõnsumir menos feijão e me-
nos batata, haverá fartura em casa do 
lavrador de que o próprio gado tambein 
lucrará. 

São várias as regiões afamadas pelos 
seus nabos. • E' a Mêda, é Gondornar, é 
Guimarães e não menos afamados são 
tambein os nabos de Barcelos, se a fama 
nos. pode trazer algum proveito a verda-
de é que tambem traz responsabilida-
des, quanto mais não seja a de corres-
ponder e conservar essa fama. 
O nabal não - é exigente quanto a 

terreno, por isso, porque não aproveitas 
tantos e tantos desses campos que fi-
cam de « nada* durante todo o inverno? 

Que são necessários para recreiodo 
gado é quási sempre' a desculpa dos 
que não se deram ao pouco penoso 
trabalho de pensar á que cultura os 
poderão dedicar. 

Pois é simples, e aqui fica ó conse-
lho. Semeai nabal em todos esses ter-
renos e assim podereis realisar o di 
nheiro que se dispende coma cultura, 
alem da fartura para a, casa e para o 
gado, aproveitando este muito mais 
com os nabos e fôlhos que não se ven-
dam ou consumam em casa, do que 
comi as rapaduras que, de longe em 
longe , consegue aproveitar do ,terreno 
inculto durante todo o inverno. 

Mas não são só estas as vantagens 
que o nabal trará a tais terrenos. È que 
cultivados a nabal são estrumados e 
mobilisados. Com estes amanhos não 

e só se enriquec o terreno como se faci-
lita o seu arejamento e consequentemen-
te se prepara para que a cultura seguin-
te, geralmente o milho, aproveite e cor-
responda ao- esforço e á despêsa, por 
forma tal que se não considerássemos 
o lucro que dá o nabal, só o aumento 
que se obtem na cultura do milho que 
se lhe segue, compensa de sobejo todo 
o dispêndio. 

Não me digam que nem todas essas 
terras se, prestam para nabal, 

E' a tal desculpa que não se pode 
admitir, porque o segrêdo da cultura 
do nabo está unicamente na mobilisa-
ção do terreno e na sua fertilisação. 

E' bem conhecida a história do cê-
go mas não resistimos de a trazer a le-
tra de forma porque define.bem a- im-
portância que teem as lavouras na cul-
tura dos nabos. 

Creio que era ali para os lados de' 
Guimarães que havia um cêgo que era 
quem mais se esmerava na cultura do 
nabal a ponto tal quê causava certa in s 
veja aos visinhos mas sobretudo a um Nas suas propriedades de Encoura-
que tinha foros de bom lavrador e que dos, com sua esposa, filhas e netos, cri-
jamais conseguira colhèr nabos que se contra-se o nosso amigo sr. Dr. Augus-
assemelhem - aos do cêgo e não raras to Matos Lopes de' Almeida. 
vezes se havia insurgido intimamente —Regressou de Lisboa o Rev ° Cá-
contra tal facto. nego-Prior Joaquim A. Gaiolas. 

Ele bem procurava descobrir o se- De Vidago, regressou o nosso am i-
gredo do cêgo até que um dia teve go sr. Francisco -José Monteiro Torres, 
uma ideia genial. Foi ao nabal docêgo, Vice- Presidente da Câmara Municipal. 
arrancou alguns dos nabos melhores e• —Acompanhada.de sua filhinha, cri-
transplantou- os para o seu após o que contra-se na praia da Apúlia a esposa 
foi convidar o cêgo a vir verificar os do nosso amigo sr. Dr. Aires Duarte. 
nabos que tambem conseguira obter, —Na mesma praia, com sua esposa 
O cego lá foi e ia parando onde o e filhos, encontra-se o nosso amigo sr. 

outro lhe indicava e apalpando êste,, António Augusto Veloso de Araújo. 

apalpandoaquele ctaro os os que o vi-
zinho lhe indicava,.. tem a seguinte 
exclamação: Realmente tens tão bons 
nabos como os meus e, ou os nabos 
me roubastes ou 7 vezes lavrastes. 

Quer dizer para se obterem bons 
nabos é indispensável mobilisar muito 
beta o terreno. Na região de Guimarães 
segue-se isto a preceito. . 
O nabal segue-sé á cultura do cen-

teio, do milho temporão da batata ou 
da cebola: Tirada a cultura lavra-se o 
terreno, geralmente de madrugada gra-
dando-se em seguida para fugir a acção, 
do -sol e: evitar ó. mais possível a perda 
de humidade. 

Passados dias espalha-se o estrume 
julgado suficiente que é transportado. 
para o terreno na vespera á tardinha e 
que sé, enterra com, outra lavoura tam-
bem feita de madrugada, arrazada tam- 
bem em seguida pela grade. 

Lavra-se ainda o terreno mais duas 
ou três vezes' seguindo-se sempre das 
respectivas gradagens enterrando coar 
uma das ultimas lavouras alguma raspa 
de pentes ou pêlo dos cortumes até 
que, em meados de Agôsto, quando o 
tempo dá amostra de chuva, se precede 
á - sementeira duma parte.. do terreno, 
deixando a outra parte para semear 
mais tarde afim de que o nabal não ve-
nha todo á, uma. , 

Grande numero de lavradores por 
verificarem que a aplicação, da raspa de 
pente ou do pêlo de' cortumes nem 
sempre, lhe dava o resultado desejado, 
porque embora o nabal se apresentasse 
viçoso e de bôa, côr não desenvolvia a 
cabeça como convinha, tem substituída 
estes fPrtilisantes pela mistura dos se-
guintes adubos quimicós: 

Fosfato Tomas ou Superfosfato 100 Kg-
Cal Azotada ou Amonio 50, Kg. 

Cloreto de Potássio. 50 Kg. 
e com esta quantidade adubam á volta 
2.500 e 3.000 metros quadrados de ter-
reno, obtendo assim não só melhores 
cabeças e sobretudo teem verificado que, 
a conservação dos nabos é incompará-
velmente melhor desde que empregara 
esta adubação. 

,E' desta maneira que se mantem a 
fama dos nabos, de Guimarães e'-que 
tambem 'se' podé obter para os nabos 
dê Barcelos. 

Barcelos—Julho de 1941. 

José Cardoso "da Silvá t 

Diplomado em Agricultura 

JANTAR DE - DESPEDIDA. 

No passado domingo, na Pensão 
da Bagoeira, a importante firma desta 
cidade Armazens S. Tiago, L.a de que 
é principal sócio e gerente o nosso ami-
go sr. Joaquim Correia de Azevedo ofe-
receu um jantar de despedida ao seu 
sócio o também nosso amigo sr. Miguel 
Gomes de Miranda que brevemente vai 
ao Brasil. 1 
O jantar decorreu no meio da mais 

franca animação e foram convidados 
os actuais e antigos empregados dêsse 
importante estabelecimento da nossa 
terra. 

rl(e:.•eNta -
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L e gi á,ã) 4 Portügúesa 

Uma Ordem de Serviço da Junta 

14 Central 

Em sessão da Junta Central da le-
gião Portuguesa, ontem realizada foi 
resolvido expedir a seguinte. 

ORDEM DE SERVIÇO 

Em Ordem de Serviço de 28 de 
Março proximo passado se esr.larecéu a 
posição que á Legião Portuguesa e aos 
seus membros cumpre tomar perante o 
conflito europeu: 'mánter completa sere-
nidade, refletir nas atitudes individuais 
a posição de perfeita-e honesta neutra-
lidade definida pelo Govêrno e, sem 
restrições nem reservas, estar pronto a 
tudo—com sacrifício do interesse, crite-
rios e paixões de cada um—pela defesa 
do interesse d2 Nação, no mornento, 
no campo e pela forma que o Chefe 
ordenar. 

Como sempre, tem a Legião cum-
prido o imperativo de interesses e da 
honra nacional, dando exemplo de pa-
triotismo, unidade e disciplina. 

Chega até nós, porém, ultimamente 
o eco de duvida e interrogações que ao 
espirito de alguns legionários se põe 
sôbre a aplicação de tal doutrina em re-
lação á nova fase do conflito que se 
desenvolve a Leste -da Europa, e não 
faltam os que desejariam participar nela, 
alistando-se como voluntários da cam-
panha contra a Russia comunista: 

Facto novo no desenrolar dos acon-
tecimentos, deve aquela considerar-se 
apenas como um episodio do conflito 
geral que, revestindo para nós o mes-
mo interesse, imponha a mesma atitude 
de espirito -e a mesma afirmação de 
neutralidade? ' 

E' evidente'não poder considerar-se 
neste • ponto indèfinido ò interesse na-
cional, e incerta aposição do País. 

São claros os princípios da nossa 
idoútrina, os preceitos da nossa legisla 
,ção" e as repetidas afirmações do nosso 
Govêrno, quer no Pais, quer em confe-
rências e reuniões internacionais: é ni-
lido e vivo o caminho traçado e até 
agora seguido sem desfalecimento: é 
ainda bem significativo o facto`da Le-
gião—de tão largos objectivos politicos 
,e sociais—ter tido a oportunidade do 
seu aparecimento e da sua organização 
quando ao nosso', lado se dava ao" co-
muni~ uni . combate em,que muitos 
dos nossos'Vé.rteram o seu sangue e sa-
crificaram`a vida. 
0 comunismo visa a destruição de 

todos os" princípios- morais,, sociais e 
politicós'•â cuja realização nós votamos; 
dele somos, por isso irreconciliáveis 
inimigos.. Renegaria nos a nossa fé, des-
mentiriámós ós principios proclamados, 
áfendèriamós.-.o interesse da. Nação se 
não dissemos; pelo menos, a nossa afir-
mação de solidariedade aos que õ com-
batem e hão-de vencer.. 

Em nada-se altera, quánto ao mais, 
a nossa posição; como cristãos e euro-
peus lamentamos a luta que se trava e 
cujo pronto e justo fim desejamos; co. 
mo portugueses estamos vigilantes para 
a defesa, em qualquer emergência da 
independencia e'da honra da Nação. , 

Os legionários são soldados de Por-
tugal e, por isso mesmõ, soldados sem-
pre prontos -a combaterio comunismo 
seu inimigo em tôd a parté: Sentem-se 
já os- seus manejos: tenta perturbar os 
espíritos, confundir as posições prepa 
ra o ataque; há que estar dispostos pá-' 
ra, de, um momento para - o'"outro, ò 
inutilizar. 
A grandeza das forças que hoje en-' 

frentam o comunismo- russo não carece 
de colaboração nessa frente da batalha, 
rü,,s devemos considerar nos mobiliza-
dos e prontos a tcavar combate," Jogo 
que seja necessário, neste extremo oci-
dental da Europa. 

Em 10 de Julho dê 1941.=0 Pre-
sidente da Junta Central. 

vicr•>I ,•1u (;href•• t••►,1!;t {fio 

Partiram já para os Açôres os srs. 
Cap. Sérgio Vieira e Moreira de Carva-
lho e Dr. Pestan2 da Silva, governado-
res dos três distritos autónomos do ar-
quipélago, a fim-de preparar as impo-. 
ventes festas de recepção ao Chefe do 
Estado, festas de que foi já aprovado o 
programa oficial. Dentro de dias o sr. 
General Carmona iniciará o seu cruzei-
ro de portuguesismo, visitando suces-
sivamente as nove ilhas marav-1lliosas 
—pègadas de Portugal no Atlântico. 

Será uma viagem de constante apo-
teose, durante a dual o são nacionalis 
mo dos açoreanos terá , ocasião de se 
manifestar em,homenagem de carinho 
e de entusiasmo para com o Chefe que 
encarna a continuidade histórica e a 
unidade moral da Nação. 

Avião inglês 

Na tarde de domingo, um avião in-
glês que se presume que transportava 
correio para Malta, devido a qualquer 
desarranjo embateu, violentamente no 
mar, entre o ponto conhecido por Ca-
valos de Fão e a praia, dando uma. 
grande explosão que se ouviu a grande 
distância: 

0 mar em arrojado ,á praia diversos 
objectos que têm sido recolhidos e guar-
dados no pôsto da Guarda Fiscal de 
Fáo. 

Desta cidade, logo na tarde. dêsse 
dia, deslocaram-se a Fão, numerosas 
pessoas. 

Até ontem desconhecia-se com exac-
tidão o número de tripulantes do aero-
plano que.deviam ter tido morte instan-
tânea quando da explosão. 

J 

Operaçóio 

No Hospital da Misericórdia subme-
teu-se a uma intervenção cirúrgica que 
decorreu com muita felicidade a sr.a D. 
Maria Emilia Faria Tôrres, gentil filha 
do nosso amigo Sr. Dr. Francisco Ro 
drigues Tôrres. 

Desejamos- lhe um rápido resta 
belecimento.' 

Balneário 

Na secretaria do Hospital da Mise-
ricórdia está aberta a inscrição para 
abertura do balneárió: 

Parrnácias - de s@TViÇO 

No proximo domingo <e durante a 
semana estão .de serviço permanente as 
farmácias P. Lamelar na Rua D. Anto-
nio Barroso e Faria em'Barcelinhos. 

MM3C13 JÍ AMs òe Fana 
BARCELINHOS 

Especiãlidades' farmaceuticas, - 
Produtos químicos, Artigos de bor• 

racha e Perfumarias 
Aviamento escrupulnso de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 

AiJTOMOV.EL 

6 LUGÃFtES 
Aluga.JOSÉ PERESTRELO 

Largo José 

PELO CONCELHO 

Silva 
Julho, 12 

Encheu-nos da maior sincera alegria 
ver, de pé, e em franca convalescença 
de grave doença que a prostara no lei= 
to, Maria Ferreira, esposa dedicadissima 
do nosso amigo Sr. João Pereira de 
Brito. 

Que o céu lhe acentue terminante-
mente essas melhoras, é o sentir mais 
fervoroso do nosso coração. 
—0 Rev, O P e Cósme, brilhante e 

apreciado orador, um dos mais fluentes 
ornamentos'do Seminário das Missões 
da. Silva, e que na pretérita semana foi 
vitima em Balugães de um desastre por 
se ter chocado o carro em que viajava, 
se encontra ainda bastante ressentido 
dêsse chóque o que é bastante para la-
mentar, e muito para louvar a Deus, 
pois que só pela manifesta intervenção 
de Deus não foi de consequencias, as 
peiores, pelo que cumprimentamos S. 
Rev.ma desejando-lhe um pronto e 
completo restabelecimento. 

—Os amigos do alheio aproveitan-
do a escuridão da noite e a auzencia, 
durante a noite, da nossa Ex.ma profes-
sora assaltaram a escola levando tudo 
que parecia ser-lhes de utilidade: fer-
rôlhos ás portas meus amigos as barbas 
do vizinho estão a ardêr.—C. 

1 Organização de Casas 
do Povo no concelho 

de Bárcelos 

Ma cieira 
Julho, 7 

Aproxima-se a festa do SS, Sacra-
mento com um tríduo de preparação, 
em que s1 rá orador o Sr. Dr. Molho de 
Faria, já bem conhecido nestas, redon-
desas pelos triunfos das suas pregações 
em varias freguesias circunvisinhas, e 
aqui. 

Já não é a primeira vêz que aqui 
desempenha aquela missão, e sempre é 
ouvida com interesse. 

Fará a primeira pratica ás 20 horas 
da próxima 5.a feira, e continuará no 
6.a e no sábado á mesma hora da tarde, 
e de manhã ás 5 horas. 

No sábado haverá cónfes•ores para 
atender a todos os irmãos da confraria, 
para no domingo se realisar uma comu-
nhão geral, que tenha a sua aprovàção 
no ceu, com abundante fruto espiritual. 
Oxalá assim seja para honra e gloria 
de Deus, -e pela paz do mundo. 

Com a chegada de Joaquim de OlU 
veira Campos já cá estão cie ferias to-
dos os estudantes de Macieira, que 
honram a freguesia, visto não trazerem 
para cá mais quem destrua a caça. As 
rzposas não teem aqui entrada. E houve 
meninos, que se abetoaram com quinze 
valores! Cautela com eles, que até já 
sabem discutir a guerra, e fazer-lhe as 
suas profecias. Não admira, porque 
alguns já passaram pelas filosofias! 
—4 festa do domingo vai ser uma 

apoteose ao SS. Sacramento, remeten-
do pela procissão 'em` que 0 Divino 
vencedor do inferno, alcançará mais 
uma victoria, com a benção que deixará 
cair sobre toda a freguesia, salvando a 
Acção Catolica, levantando a mocidade 
do nível cristão, que ela deve ter, e que 
é necessário que tenha. 

Jesus Sacramentado salvai Portugal! 

-RID•iCô' •(S. Eulá]ia) , 
P Julho, 8 

Já está aqui a gosar as ferias o se-
minarista Aparicio da. Costa Dias que 
fez o terceiro ano de preparatorios no 
Seminário de Braga, obtendo a linda 
classificação de 13 valores. 

—No dia 7 do corrente na Igreja 
parogiiial desta -fmguesia- casou o Sr., 
José Gomes- da"Silva -cõ,m-"á sr.• Má•_, 
fia Rosa de Ara ujo.,Deseja mó- ihes mui= 
ias felicidades j 

-=0 tridúo: dõ agrado Coração de 
Jesus -nesta freguesia deve- realizar-se 
no segundo domingo de` Agosto, estan' 
do convidado uni devoto e piedoso 
conferente. 

—Por aqui os milharais estão bons 
Novais—Telefone 8 e o vinho regular.— C. 

Em Carapeços e em Vila ,•. êca, rea-
lizam-se no próximo Domingo, sessões 
solenes, para a entrega dos estatutos 
das Casas do Povo das respectivas fre-
guesias ao Ex,m° Senhor Dr. Henrique 
Cabral, Delegado do' I. N. T. P., neste 
Distrito.. 
A elas assistirão as.autoridades do 

nosso concelho, Legião Portuguesa., 
Gremios, Sindicatos Nacionais e Casas 
do Povo. 

E' de louvar e de merecer a nossa 
consideração as comissões que traba-
lharam para que ás suas terras fosse 
levado essa organização do Estado No-
vo e que traz consigo uma melhor Jus-
tiça Social. 

Da de Carapeços fazem parte os 
Ex.m05 Srs. Francisco Duarte Coutinho, 
Rev.° Pároco Manuel Miranda, M. Vasco 
Correia, e Francisco F. Rodrigues. 

Da de Vila Seca: os. Ex.m°s Srs. Dr., 
Domingos Jardim, Rodrigo Pimenta de 
Castro e Rev.o Pároco Albino da Silva 
Marques. 

Para o mesmo efeito já se iniciaram 
trabalhos nas freguesias de Salvaaor do 
Campo, Milhazes. Lijó e Viatodos. 

Agradecimento 
Pedro Estevee da Costa Junior, 

vem por este meio apresentar os seus 
agradecimentos a todas. as pessoas 
que acompanharam o cadaver do seu 
Falecido pae ao cemiterio de Bar-
celinhos, especialmente aos Ex.mos 
Srs. Dr. Joaquim Gonçalves Paes de 
Vilas Boas, Dr. João Belesa Ferraz, 
Gaspar Macedo Gajo, Antero J. Bar-
reto de Faria e Joaquim Macedo Gajo. 
. Tambem a todas os passoas ami-

bas que particularmente lhe apresen-
taram os seus sentidos pesames, aqui 
lhes deixa consignado os seus maiores 
agradecimentos. 

Barcelos e Vila F;rescainha, S. 
Martinho, em 15 de julho de 1941. 

Pedro Esteves. da Costa Junior 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorio e Resldencla 

Rua Dom António Barroso, 141 
Telefone 28 

E M , B A RC ELOS 
Som emprêgo de` capital 

Vende-se ou passa-s6 a PENSÃO 
e PADARIA S. JOSÉ, casa Apalaça-
da situada no Largo da Madatena, 
que serve para qualquer" gegócio, ca-
so convenha ao seu proprietário. 
(aluem • pretender dirigir-se d Cân-

dido L. da Cunha,' no mesmo estabe-
lecimento. 

De 20 a 30 contos 
Emprestam-se sôbre l.' hipotéca. 
Falar nesta redacção. 1 

- 

Venda de prédios 
Vende-se em' Palmeira do Faro, 

os prédios que pertenceram a Antó-
nio Jose do Couto Faria, por alcunha 
«0 Cuco». ' 

Vende-se também a às<t o quin-
tal, que foi do Hénrique José'da Lom-
ba, na freguesia de Gemezes, junto á 
estrada que vai ; liara a'iBarca doi 
Lago. A !, 

Trata-se com o solicitador Manoel 
de Faria em Barcelos. 


